IMPACTO DAS REDES DE “TIMELINE INFINTA” NA SAÚDE DOS JOVENS 
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Introdução: Em 2018 surge com o Tiktok uma nova ideia de rede social cuja característica principal é a “timeline infinita”, ou seja, exibição de vídeos curtos, sendo as únicas opções passar para o próximo ou o anterior. O aplicativo também possui um sistema de recomendações capaz de em minutos criar um algoritmo que prende a atenção por bastante tempo. Com toda a popularidade desse novo modelo, outras redes sociais o adaptaram em suas plataformas, como Facebook, Instagram e Youtube. Entretanto, junto dessa notoriedade cresceu a incidência de transtornos psicológicos e dependência dessas redes em jovens. Objetivo: Esclarecer as consequências do novo modelo de rede social, “timeline infinita” na juventude. Metodologia: Para a realização desta revisão bibliográfica em resumo simples foi utilizada a estratégia de pesquisa manual por artigos científicos com filtro para as publicações entre 2021 e 2023, no idioma inglês. Ademais, a busca ocorreu nas plataformas digitais PubMed e SciELO, utilizando o operador booleano "AND" e os descritores indexados no DeCS/MeSH para interseccionar os unitermos: Tiktok; Timeline infinita; Dependência. Os artigos passaram pelos critérios de inclusão: apresentavam maior relevância científica e se adequavam aos filtros supracitados; e pelos critérios de exclusão: não abordavam consequências de redes sociais em “timelineinfinita” à saúde. Resultados: Estudos demonstram diversos testes para comprovar o aumento do uso diário dessas redes por jovens, desenvolvendo uma dependência dos estímulos gerados pelos aplicativos. Fundado nas análises registradas é evidente que o uso constante das redes cria a necessidade de estar conectado. O modelo da timeline infinita dificultou a luta contra essa dependência, pois a intenção do aplicativo é justamente prender a atenção, viciando os usuários assegurado pelos algoritmos personalizados, capazes de repetidamente gerar estímulos de prazer. Posteriormente, foi constatado que os usuários passaram a utilizar as redes por mais tempo, pela necessidade dessa sensação de bem-estar, causando subsequentemente a dificuldade de gerar foco em atividades como, estudos, trabalhos ou lazer. Conclusão: Portanto, a falta de controle do consumo e a expectativa de qual será o próximo vídeo geram grande liberação de dopamina no cérebro, neurotransmissor da motivação. Devido à curta duração dos vídeos, o organismo começa a receber grandes dosagens dopaminérgicas em todo instante agravando o vício a essa sensação ininterrupta, o que culmina em um quadro de ansiedade nos jovens fora da rede, tendo dificuldade de realizar atividades que levam mais tempo para a liberação de dopamina e então não prendem a atenção.
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